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. drgâo Ofici~ d~ Associação dos BSpecializados em
. :Ed.ucaqloF~sica e Despor-toe -do Rio Grande do Sw..

Bdição cam~rativa do 1Congresso Sul Riogranden-
se de,EducaçãQ Fisica e Despor~oB '
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Amplamente vitoriosa foi a uniciativa da A.<>EoEoFoD~
convocando e levando a efeito o I Congresso Sul ·Riogranden,se
de ~ucação Fisica e Desportoso

,\ Anseio alentado por longos anos pelos exped.aliza-dos era a oportunidade de se r-eun i.,., ro-" "", n debate e estudo(iaseus problemaspagora tomada. E'Galidad~c -
A mobilizaçâo da classe em tôrno dos probl,t;JIDase-

ducacãonaí.a; o seu congr-aqaaerrte, o errt.usí.asmc dos debatasp

as conclusões alcanç,a.das~ foram todos motivo de grande al® -
gria para nós que trabalhamos na organisação do certameo

. 11 comissão or-garu.sador-a e a diretoria da Associa ~
ção S8 sentem perfeitamente compe~sadas do esferço despendi-
doo

Os congressistas~ seguramente 9 receboram~ nessa -'.primeira z-eurií.ão, estimule para o trabalho coletivo 16p aasim,
hauriram1fôrças para comparecer aos ~roximos congressos com
mais experiência e maiores colaboraçoeso

Saibamos tod0s, fazer das recomendações <io congras-
SOg realidades concretas tenQ.o em vista o progressO da e~ca-ção .rísicao

Diretor de :D1vu1gaçáõ .Mauf'-Ício 'Akcelrud
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ATA FINAL to I CONGRESSO SUL FUOGRANDmSE DE EDUCAÇKO

FtSICA E DESPORTOS

Por iniciativa e resolução da Diretoria da Asso-.
ciação dos Especializados em Educação Física e Desportos -
foi9 organizado e lewado.a efeito o I Con~e$so Sul-RiQ ~
grandense de Edu~ção Física e Desportos. Os estudos e de-
babes do certame se prenderam ao seguinte temário g Organi-
sação , administração e P!E;dagc,g.ia da Educqção Fisica Poli -
tS,ca e Soci()lógia. Educacional~ Recr-eação e Desportos e ain-
da ternas liv~e~. A prepa~ação e a re~lização ~oa trabal~os
do :conclave estiveram a cargo de diversas Comissõeso

1~COMISSA:O QRGANlZAOORA -
Pres.i.dente g Capo Jacinto Fo Targa
Secretários G~ais: p~rQFrederi~o Guilherme Gàelzer~

D1"o Alfredo de Barros Hofmeister
Tesoureiro Proto Derik Oscar Ely

COMISSltO DE 'I1!}.t1ARIOE ESTATUTO- '
PrOlo DroPeli MarcelL~o Espírito;
Preto DroRUy Gaspar Martins;
Prato DroMaurício Akcelrud.

Comí.s'sâo de Recepção:'
Dro'Arno-Tschiedel~ PrefoOlavo Kray~Protao Marília Braga. ,

Comissão de Dl~J1gação:
Dr-, Manoe.L A1l.gustode Godoy Bezer-ra ;'
SroTúlio de Rose~ S~oJoão Batista
Rocha Jro; Sr.Fernando Elyo

Comissão de'Demonstrações g
Pr-ofa- Quintina Co Pacc í.ní.; Profa ,
mtonia Seitz Petzhold; Profa.1t!aria
Gladis Agp s'tinelli Dietr.ich; Capo -loãc
Francieco Sof1a~ Profo Karl Blacko / .,

Comissão, de Exposiçã~
ProfaoAdélia ZUnin~;ProfoRubem Myl~-
us~ Profa. H~ Guimaraes,Pinto~P~of0
Salvador Antonio Rodrigues da Silvao

Estas comissões efetivas foram encabeçadas pe-
la seguinte Corniss.ãode Honra ::

Presidente

Presidente

Pr-esi.dent,e

Presidente

Presideu't.e

--Presidente de Honra: Dr-.Walter Só Jobim - DDo Gover-
nador do Estado

HOMENAGEADOS DE H~NRA:
Frof. Dr-, Eloy ias'é da Rocha - Dp" -Secretário de Ed. e

Cultura _ . I

Sro Balbino Ma'scarenhas - DD. Secretário Interino "de
Educaçãg. eA~últura '

Dr-, Homer o Oliveira - DU. Secreto das Obras Públicas'
"Dl'~rIdo Meneghetti - DD. Pr-ef'e í.t.o de Pôrto Alegre
"J?rofoDI'. Alexandre M. da ROSa - DD. Reitor da Univer-sidade do RiO Grande do SuL.. . ' ,
Prof. Br •. Armando Câmarà - DD. Reitor da Universidade

Católica' - .Cel. Walter Peracchi BarcelOb ..•.DDo Comandante Geral
da Brigada'

Celo Ignácio de~rreiDa~~Rolim - DDo Organizador da
Esc , Supero' de Ed. F~sicao.

Em sessão preparatória o Congresso reso]veu cona..•.
titu.tr~para estudo e relato dos trabalhos. apresentados as
segu~ntes comissões

I Comissãog. -,Dro.Maurício Akcelr~d - Vera Dias Pache-
_ co e Armando Wilrtho-

II-Comissão~ Proi. Gaelzer e OswaldQ Br~ck~II-CoroJ..ssãogDF.Poli Espírito e Dr. Henrique Licht
. .

Os trabalhos cumpriram o seguinte pro~ma d~!,'âtiylda.-
des g

I·Dia 2 - sábado - 15900 horas - Sessão Preparatóriao Local ~Faculdade Cé:.tólica de Filo:so,fiao '
Dia 3 -, domingo- 1,0~00 'horas - Sessão ..sólené -de--áber-bura e :" '

Dec.Iaracâo ofic~al-de aber-tura. Hino Nac.í.o-
nal cantado".Dobrado Provincia de Crfu:.1.US"

'.pela Banda Municipal. Discurso do -Sr. Re -
.prês·entãnte do Secr'etário de E~uca.ção, pe-
lo Dro Antonio Cesar Alves o Gaucpescos
(divEr <os autores) pela Banda Municipalo
Saudação do Presidente do Congresso. Sin:f;'o-
nia do Guaraní., pela Banda Municipal. Sa.u -
da~ão da Congressista Praia o Leny Kokot.

'.Conjunto Coreográfico de Mont-enegre ~dLd-
gi.d.o pela pr-of'a-Mar La Gladis Agostinell.i
Dietricho
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15,00 horas ~ ESpetaculo no Teatro São Pe-
dro9 promovido pela EScola de'Dança~ da
Profa.,Lya Ba~tian Meye~o EncerramentooLo-
cal: Teatro Sao Pedro. '

Dia 4 - Segilllda-9'~OO'horas' - Trabalhod?-::lComissões o Loca.Lr
Faculdade Católica de F'ilosofia. 14~oo,ho-
ras - Visi'~a ao Sr.'Prefeito Municipal 9

17,00 horas - Conferência do Prof.Frederico
G.Gaelzer sobre Recreação. Local~ Faculda-
de Católióa de l"ilosofia. Noite livre.

Dia 5 - Terça9~OO horas - Tmbalho das Comissões -.Lccal.;Fét.culdadeCatólica de Filosofia. 15,00 ho-
Tas - 1ao Se!'lsãoplp'!"'\ária~ Tema. g
a) - OrganiZ8,ção, Aqministração e Pedagc -gia da E,.ducaqãoFísica~ PoJ:itica ' e

Sociológi~Educacional. Local g fa-
culdade Católica de Filosofia. 20930'horas - Demonstração de Ginastica pe-,la Sociedade de Giná&tica parto Ale-gre',À.vo liberto' Bí.ns, 876.

Dia 6 - Quarta-9900 horas - 'I'rabaLho das Comissões. Loca.L;Faculdade Ca,tôlica deiFilosof-i&c ,l4 hor-as -
Visita ao ÉXJllQ. Sr.Governador do Estado •
1.4,30 horas - Visita aos clubes e Praças -
de Desportos da Prefeitura. 20,30 horas
2a. Sessão Plenária : Tema b)- Recreação e

I Desportos.
Dia 7- - Quinta -7930 horas - Missa ero intenção dos colegasfalecido~o 9900'horás - Demonstração no

Centro de Intruçãó Militar da Brigada. Lo-
cal g Chácara das Bananeiraso 15,00 horas-
3a. Ses'são Plenária: Temas livres~ 20900horas = Fe~ta no Grupo Escolar 19 de Maio.
Espetáculo no Carnaval no Gê.Lo- 21900 "ho -
ras - Espetáculo no Teatro São Pedro, pro-
movido pela Profa. Lya Bastian Meyer. <

Dia 8 - Séxta - 9~OO horas ."-Visita ao Instituto, Infantil de
lpanema a 14900 horas ,-Visita ao Teres§nc-Lí,s 'I'ení.e Clube~ 20pi'0 hf"'~').s - 4ao Seasáo
Plenária g Sessão' Final'p.bocal : Faculdade
Católica de Fulosofiao

Dia 9 - Sábado- 8,30 ho=ss - Romaria aos tÚtnulos dos cole ~
gas falecidos o 9930,,"'oo1"as--Visi:ba ao Ins
t.itut.0Champagnat. 16~00 horas - Sessão So~
lene dà Encer~amento. Ló~~l g Fâculdade Ca-
tólicade Filosofia. Noite Livre.

/
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l' I Conlissão forãi:n.apresentados os seguínt.es 'trabalhos ,

os cuaa,e apés rre.Iabo, dí.scueeão -e votação, ;resultaram em ze -
solu~õesque_,-ªãoincluídas j'"1"1S conclusões Gerais .de Congresso8

, I - proposição8 de autoria do ,Prof.Cap.•Jacintho FoTarga
propugnando ia maiorincrem.e.ntaçã.o.das danças reg~onais educati-·
vas para aluno-s.de ambos os sexos ~

II- proposição~ de autoria de ProfQD~.Mauricio Akcel~ld
propu~ando a,manutenção ,de secções especializadas em Educa-ção F~sica nas'bibliotecas escola.res: '

I III-proposição,g da autoria do Prof .•Dr"Mauríeio Âkcelrud
p1"opllgnandoa elaboração de 'livros didáticos para as Escolasde Educação Física; .

IV= proposição: 9a autoria do Prof~Dr.~auricio Akce~d
propugnando o estímulo ea creação de'Clúbes e gremes- deapor- -
tivos nos Estabelecimentos de Ensin~ ,. .

.' V - proposição g da autor-ta do Pr,()f~Armando Wilrth propug-
nando a creação, de um Serviço Central'de Educação Físi~a~Des-
portos e Recreação junto ao Sértiço Social de Menores do Es -tadoo

~V:t-propoeâçãee cf.aautoria do DraMaur!cio AkcelrUd p:f"O--
'pugnando pela instituição de bolsas de estudos para os a..bulOs
da Escola, d~ Educação Física de parto Ale~e; .
'. VII-pl"oposiçãogda autoria do Dro Mattrício Akeelrud pro '-

p~~ndo o estabelecimento de um plano Estadual de Educação -F1s~ca e-

; .lI1a .•,Comissão foram entregues, os segufutestrabalhos ,
os quaã.s após Lí.doa, discutidos, relatados e votadoa, .reaul.'-'
'taram-'eil.: pe801~Ciõesque são ,incluidos nas conclusões gerais do
Congressog

I ~ eropos;Çã2: da ~u~o~ia do Prof~Gaelz~r p~op~gnan~opela crepçao de org~os 0f~c~a1s para a Re~~eaçao Públ~ca D1 -tigida~ ,. "
I I1- proposiçãog 'qa,autoria do Prof~ Derick OScar Ely -propugnando pala,'aplicação.,de conhecimentos mais científicos
no preparo de nossos atletas ~ ,III- proposiQãog da autoria do Prof~Eduardo Sch~oeder p~o
pugnando por uma «lisseminação maior das atividades que ofere-cem maior núme~6 de oportunidades para lições de formação dos
bons car-act.er-es~ . .
, 1V'- proposiçãog da alltoria.do Cap~Jacintho F~Targa pro -
pugnando pela incrementaçao do Escotism~:em nossas escolas pri
márias e secundárias. '

i IIIa" Comissão recebeu os seguintes trá.balhos9que rela-
iaJios e votados pelo Elenário~ resultaram em reeol.uçâo que são

incluidos nas c~nclusoes gerais do Congressog
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Ia pr~posição~ da autoria do Drolnezil Per~ Marinho sob
o título gPed.ago~ia9 Didática e Metodologia - es1:;.udodas.~a-
ra~terísticas proErias a cada uma- . ,,\' .

lIa proposiçaog da.autoria do DroHenrique Licht propug-
Dando ,pela realização anual de uma Olimpíad.,.'lEscolar.,

, Como résultadbs trabalhos o I Congresso Sul-Riogranden-
se de Edu~ação Físiêa e DeBpoI:'tos~formula as seguintes con-
clusões9 resultados e recomendaçõesg .. . lQ,- que 'seja adotado em carater experdmente.l, a minis -.
traçã:o de danças ~egionais e educ~tivas9 p~ra alunos de am -boa' os sexos- a.fUi de serem reah.zados maa,s aprofundados es-tudos e que ~'témaincluido nQ temário do II\Congresso~

2Q - que se recomende à direção de todos os estábeleci-
mentos de ensine do Estado e aos professor~s de Educação Fí-
sica que dotem as bibliotecas a5c~0lares de uma secção espe ~
cializada em Educação F.ísic~o,é".Jl - " .'~3Q= que se recomende a ~ , BraS1leLra d~ Asso -
c:ia~lOés'deProfessores.de.Educa:çao,F:rsJ.ca.aelab~raçao e pu=blicação de livros didBct~cosdestJ.nados as EsCOLaS de Edu =cação Física do paIs- é que se obtenha o auxílio da Imprensa
Oficial para tornar ~aisacessivel a divulgação de tais.obraso.

lf2 - que se recomende aos pr-of'easor-es de EduGaÇ"ãQ~,fí.s,i~.
ca do Estado a criação do estimulo do funcionamento de,ç!úbes
ou gJ"'Âmos:despor-tdvee de alunos dos estabelec,imenbos em que
têm exercIeio. .

5º = que se recomende ao Serviço Social de Menores do
Estadô 8. inc;!usão metódica ,da educaçâo física9 dos de~portos
e da .recreaçao nos pl"ogl"a:maseducatJ.vos dos esta.belec:unentos
ass1.stenciais a Seu.cal"goo -,62 ~ que ae recomende a.oGov~ff\()do Estado e as prefei=
tu...rasmunicipais a dotação de verbas destir'3.dasa. bolsas ,'de
estudos para alunos da Escola Superior de ~ucação Física de
'Pôrto Alegreo •7Q = que sé recomende ao poder PUblico,Estadual a cons~,
tituição de uma comissão de Técnicos para o fim especial de
estudar ~s problemas da educação física e formular um plano
Estadual de Educação Física passivel de enquadramento no pla-
no geral Ida EcbJ.caQã" e a Associação dos.Espe~ializados em Ff'"
ducação Física e Desportos9 que tome como ponto principal de
seu programa adminis~rativo ~ consecuçã~ d~ste p~oo ,
. '8~ ~ que se sugar-a aos. or-gaos Estaduals e Munl.cd.pal.Sa
criação de poderes que super1nten<tam as'atividadesre.creati~' ';
vas do povo& .

9º - que se ~êsi~e técnicos especializados dentre O~associados da Associação dos ESp'ecializados em Educaç~o Fíi,-
sica'e Desportos1 a fim de que procedam~s estudos e as pes-'
quisas que venham corroborar nas sug~stões do artigo anteri~

. "

oro . o' , ,
10- - que se acon~élhe aos associados da A:ssociação dos

Especializados em Educa.ção Física e Desportos que se intensi-
figuem as atividades físicas e s?ciais~ com,? Eor exemplo9o.es·
cotism09 que oferecem oportun1dades de lJ.9oes para a for ~
mação de bons caracteres~ da coragem~ do espJ.rito de coopera-çãoe dS domínio pr-épr-í,o , .'

11-0- Que se aceite a idéia da realização periódica de
uma olimpíad~ escolar~ na dependencia dó estudo qu~ deverá
ser efetuad o respeito oDo ent.ue.í.asmoque reinou em todos os trabalho1i:"'re-sulta
ram ~~ções de alento à Direção dE.Entidade orgarii~dor~docer-tame~ concitando-a a'continuar na brilhante e recunda oz-..l~l.dJd. -
ç<:LO imprimida à $ua atLví.dade, . .

Também~ por unanimidade e aclamação 9 foram .aceitas ap ~ções de agradecimento ao Governo do Estado. à Secretaria ae E-
ducação e Cultura e a :;-?ont~ficiaUn~versidade C<ttólica do .
Rio Grande do ,Sul» ao benemerito Governo da Metropole do RJ.o~Grande do Sul pelo' inestimável apoio moral e preciosa ajuda

.; material que permí.t.Lr-amfosse Levado a têrmo~ com êxito~êste
I Congresso. ,

Não es~iveram os especializa~os em EduCà~ão.Fí~ica e Des-.portos alheJ.os'aos problemas geraJ.s da Educaçao NacJ.onal~ ao
I aclamar uma noç$c de congratulações" 'estimulo e s.olidariedade
ao Serviço Nacional de Alfabetiz.ação de Adolescentes e Adur -
toso
ATIVI1lADES DA ASSOOIAQÃO DOS ESPECIALIZADOS m EDUCAÇÃO FtSI-:
CA'E DESEORTOS. DURÁNTE"A GESTÃO DA DIRETORIA EMPOSSADA A- 12
DE'ABRIL DE 1950 Aem ro DE MARÇO DE 1951.

8 de Agosto: - Conferênoia sôbre tiACopa do Mundo" proferida
pelo Técnico Desportivo OTTO PEDRO BUMBEL~ no
Aúditório Tasso ~orr~a do InBtituto de Belas
Arteso

- Conferência·sobre Ginástica Infanti;L proferi-
da pelo profoportuguês9 C~p~~LBERTO F~]cIA-NO 1WillQUES/P~IRAg no AudJ.tor10 do InstJ.tuto
de Educaçã09 seguida de UlIlél. demonstração de
ginástica para crianças de 6 a 9 anos9 ae am -
bos os sexosQ .,
Homenagem ao referido-professor pelas alunas
da Escola Primária do Instituto de Educação.

10 de Agost~o:
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11 de Agosto, : - Demonstração 'de uma sessão de ginástíe~
dada na propria sala de aula, seguida de
outra de uma sessão de ginástica inf~ntil
Dar!,!, crianças de 'Jardim da Infancia,rea .....-
llzadas pelo prof o português Cap. ALBERTO.•
l'1!d.ICIANO MARQUES PEREIRA, no Instituto
.deEducação.
-~lmôço no Re~taurante Renner,ofe~ecido
pela Associação &,.0visitantE:' Pr of« C-ap.
Alberto'feliciano Marques Pereira o

- Conferência sm re o "Valor 'Social da Edu-
caç~o tísica, em,Portugaltll~proferida pelo
Proto port~guês Capo Ilberto Feliciano
Marques Pereira, no salão de conferências
da Casa de Portugal.

13 de Agôsto

4 a 19 de Ou-
t b - Excursão a Montevideu da caravana orr-u ro: ' r."nizada pela,Associação (1"f prófessôres

para assistiF os trabalho~ do~3Q ~ongres-
50 panamericano de Educaçao F~sicao
1Q Concurso de desenhos sôbre motivos de
educação Física e Desportos~ para escolasprimárias e giná.sios9 realizado e1I;l-coope-
ção.,c01!la Superintendê!}cia de Ed:uc~çãoArtist~ca9 da Secretar1a de Educaçaoo

3 de Deaembnoe - Sessão' solene de abertura""do 19 Congresso
Sul-Riog:randense de Educação Fi.sica e De8-
portos, com a presen~a'das' autoridades e~-'
taduais e a cooperaçao ,da Banda Municipale do Conjunto Cooreografiéo de Moptenegroó. 4 de Deaembr-o r - Conferência sôbre "Recreag,ãott preferida pe-
lo Professor Frederico ,Guilherme Gaelzer
rio Salão Nobre da FaéuldadeCatólica de Fi-liso.fiao

5,6,7e 8 DezembrogTrabalhos das Comissões (pela.manhã) - e '
Sessões Plenárias do Congresso ,(a' t.arde)~
realizadas 'na Faculdade Ca.tolica de Filoso-fiao " .

5 de Dezembro ~ -Demonstração de Ginástica de Aparelhos~ deSolo e Rítmica, acompanha~~ de uma palestra
proferida pelo Prof o'Karl,13~ck sobre a Gi-
nástica Alemã promovida pela Sociedade Gi -
nástica Pôrto Alegre. .

, 7 de Dezembr-o ~- Demonst.ração de Ginástua Acrobáticas -Duzia
Americana e Esgrima9 pelo Centro de Instru-
ção Mi~tar,da Bri~ada Militar 40 Estado.-Inru,lguração'da 1a Ex.posição de':jt:ducl.çãoFi-,
sica e Desportos no Rio Grande do Sul~

•.f,;.

2 de Dezemb'to:

, ,

9
8 - Visita ao Instituto Infantil .do Ipanema ~

do Departamento Estaduál d~ Saúde.Espetá~
cul,o no Teatro São Pedro promovido pela,
Professôra LyaBastian Maye.r~- :fDirétora
da Escola Oficial de Danças.-Espetáculo
no Carnaval no Gêlo, proporcion~do por
gentileza do Serviço de Recreaçao Públi-
ca da PreféituraQ

- Demonstração de GiUástica Musicada e Gi-
nastica Acrobática no Instituto Champag-
nat dos Reverendos Irmaõs Maristas.(

- Sessão solene de Encerramento do lQ Con-
gresso Sul~Riograndense de Educação Fi -
sica e Desportos ~ no salão nobre da Fa - I

culdade Católica de Filo~ofiao' I

de Dezembro ~

9 de Dezembro:

11 a 19 de De-
zembro: ~'Cursos, de Rev.is~~ de Metodologia Física

para o EnsinQNor.mal,Natação~Ginástica
Aeróbatica ede ~parelhos~ Danças FoI ~
clóricas~ Ginásbica Ri~ca,Calistenia;
Massagem,Gir;1ásticaInfantil;Defesa Pes-
30&1 e Metodologia da EduGação FísicaMilitar. ' .
Recepçãó da caravana da Escola Nacional
de,Escola Nacional de Educação Física é
Desportos no Aereoporto'Federalo

16 a; 20 de De- "
aembr-os - Cur~o Psicologia e Lógica e sua ap.l í.ca- I

ção à. Educação Física~ministrado, pelo,'
ProfoDrolnezil Pena Marinho.17 de Dezembro:- Convescote com a caravana da ESCDla Na-.

"I • oiona1 na. "Vila Clotildê", de proprieda-
de da fro;fa.L;(aBastian.,.Mayero

19 de Dezembr-o; - Confei'enc,4asobre Evolução e Rumos da
Educação Física profeeida pelo Prof o.Al-berto Lat.or-r-e de Faria~Dignis~.im.EDi.~e-
tor da Escola Nacional de EducaçaoF~ -
sica e Desportos da Universidade do Bra
5i19 realizada no Salão Nobre da Facul-
dade Católica de Filosofia'O .20 de Dezembro, - Aniversário da Associaçãoo

,12 horasgChurra.sco no 'l'eresópolisTenis
\ Clube" ' .

20930 horas~Demonstração d( Danças pe-
las forma~das da Escola Nacional de E -

.......

15 de Dezembro ~_.
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duc&çlo Física ~ De5po~t~5G. "
Seminário do MaJor Antoruo Perej.ra L~ra. com ,
com bS professores na A.C GM. , \ ...'
Conferência' proferida pelS t>rof.oHeral~QAnt,oru.o
Faria Ci~ade, s5bre o Colegio Nova Fr~Eurgo-

LI. A Escola sem€astigof realizada no Salao No-
bre da FacUldade Católica _de Filoso'fia •.

de DezembJ"Og-,Encerramento dos Cursps e entrega dos diplo-
maBo' '

, 21 de Dezembro:

(mscURSO P'RONUNCIADOPF..LO 'MAJOR 'JACINTO TARGA, NA INAUGUT\ACAOse í~,
CONGRESSODE EDUCACAOFISICA).

, i t ' \.; Senho,res cong!'ess & as. '8. no'ssa. Assoeiaq5:'o um sonho de hà f!!.Uito
, ' Torna-se rea1:da;de_ hodoje19~ ngs.reS80 SUl-Rio Grandense de Edueac;ao

a!;:a1.11,ta.do~ a rea.11za.~ao •. o ,
Fí'áict: e nespo~to~. . ,. . C gxesso: pua' n6s? Poderá ê).e eor;.eorre~ ,
, ':Mà.s que s1gn1f:Lcara esse, on . a.ra. 'elevar o' noS'so n!ve! tecnico. R_
l'a.i'a. a soluc;áõ de noaaos, problelllast l' armrs idéias para desperta.r a 'nos-
sulta.r! êle uma oportunidade 1'801'11.,rolc~l' ,

, '... probl emas poucq. c a.ros. d Ed •••s a atenca.o para. ~s ' "'1 Ia'l!toa. fn~iLl.e 1'11.1'11.a causa a- '" ucaC;ao
., Representai"a. talvez e e um pa. . ' ,

FfS'iea. .. t' depende de n~ e sõmente de nbs.
Isso, meuS caros congr~ss1s ~s, , fi s t~~los' e certifieados,maa
Não nos impoTemo~ ,?stentando tperg~1~ g~d~ com' fin'l!; elevados,' alija.do

sim pelo t~ba:lho metod1CO$ ~ones 2 e 1~~oais 'de pontos de vista. inte-
de disc1l9S0eS' esté!"'~iB9 de d11ssenyoes ~~e:ti(ii do~ fatos, pela crítica. cons-
resseiros, mM pont11h,ado pe o exame s ,
trutiva. ..,c , tê: lance ainda de esta.r colocada. IW lugar! que
, ' Se a Educ~ao F1S1ca es ~ caberá a nós mesmos! Se nao,se d nu-
lhe cab~, grande pa.lt'te da ,?ulpa nao nao se odera preparar a op1niao ptÍ -
blicidade as ideias que?al1me~tam~~ umenta.rP escrever; do~tri~ar par~ de
bltca favoravelme~~e. E, preft;~a ~s eSp'or~dicas, asser~o~s 1mperat1vaa
fato convencer. N~ bastam a lJ •• , ' , I '

consei nos aleat6x10So e o . , se uir cqm uma argumentacrao sol1da e 10-
, Devemos 'apont!-!' o, ca.m1nhota dgs fins e justos valores apontados pe-

gicaJ. base~da na C1enC1a e den 1'0 o
la F11osof1a. '1' f' nao nos teremos at~ agora pre~cupado l1li~~

, E por falu' em F:o.oso 1f~ ., TeTemn~ bem pesado esses f Lns e escO 1-
com ( I meios do que com os 1ns. 7"". ,
do meios adequad0l1. p ar a ta sua ~0~:1~~1:O~ontagiar 1'elo mal q1l-eafetou pr'~

PoX'Venturl'- na.o nos eremo, 'fi 10'
fundamente toda. a p<d~g«?gi~elJ1 ~o~~ c~Dd!zidO 11.0 didati'smo e ao metado~o-

O -tecnismo pedaaog:iCO os e . 8 reduzidos aos problemas dos me o-
,gismo ficando os- p1'<)ulema.s ped~g,:,g~~o p as-a segundo plano o problema dos
dos e' da. tecnica. da eduGac~ e e1X " ,
fin8~ '\ a defendermos, ate pouco tempo, com uma

Essa metodvIIHII.nia.nos a;!Ta.st~uldêtodo Fra.ncês, transpla.~ta.do, 7ntre nos
intransigencia. qnase.~mát1ca, ~cologica. como tambem f:ilosof1Ci"
sem uma.previa. adapta<;ao n~o FS~n~~1~omo fru~o d'as expeTienc~~ dtd ~a. a

'Esse me'todo s'IlTg:lr!!. na T • -. 6d em seu se í.o o gei"me~a e1&,
gxa.nde guerra mund~a.1 e t:-adzla. 1mpP!:tnde~ender-se de uma nova guerra, à.1i-
intenc&o de preven1r os C1 ~ aos ,

/

ment,a.ndo uma prevenc,a.ã que, aoa poucos, iria. se agiga.ntan,do palra. desen-
cadear uma 2. a conflagrac;~o

'Somos na verdade de opinião que & educaqão deve ter um objetivD cf-
viqo tamblmJ mas dar predominância a este sobre, os outros niO sex~'sub-
~~eT a hierarquia e a ordem dos valores pedag~gicos?

Pairam sobre nÓs as vezes glt'andes d~vidas,
DeveTemos s eguã.r um deteTminado m~doto ou sistema de educaçá'o físi-

ca ou adotar o que ht d~ melhor e mais &d~~uado do~ outros m~todos.
Parece ni'o have)!:' duvida que a. tend~l1cUI modeTn~ é para o ecletismog

mas nâG deveremos~tambem i~ ao extxemo op~sto de adotax tudo que nos pa-
lt'ec® conveniente, a. pJt'imeix& vi81:&0 EU neceae~T10 e::u.minar bem? pa,,"" l-em
escolher. Um~da3 car&cter{§ti©as do m~todo e de ser flexivel~ ~láati-
co e ma.1eavel e nro devemos esquecer est~ pu·'1culaX'id&de9 p018 isso
s~gnifica que deve se~ ecl~tico9 aberto as inova9õe3 comprovadas pela
c:!.~n<cia... - '
_ Tei ~~todo é ter ordem9 saber colocar as cousas ~o seu verdadeiro
lugaro E e disso que n6s precisamos@ Precis~oB ter professores eufi -
cientemente esc1a.recidos~ capa.zes de analis&,.'I os diversos métodos dar-
~hes o jnst~ valor e ~abex tirar proveito dos.mesmos~uma adequ~~to
Just~ dos '!Ieios &O~ ••••f:lns propostos •. E esses f1ns sell'&Oos apon't;r,."ios pe--
la F:Llosof11.o As c:iencias separam o homemp estu,dando-o sob os di:teten .••

"t~s aspectos: biológico, psicológico e sociol6'gicoo A Filosofia. tem o
papel de unir esses &spectos~ Teconstituindo o todoo -

Ma~,pexgu~to eu, terá o professor de educa<;âó f{sica tempo p ••.1CJ. :fi-
losofar., Infeb.zmente nãO. ,

OS"poucos ~encimen~s .'~ remunel1'a~ô'es ná:O lhepermitem dedica.lt'-se iA
u~ sées~abelec~mentog~gtndo-o a correr de um' para outro col~gio a
f~m de pOder_ganhar o s~ficiente paxa viver e 'sustenta.r a fa:m:lii:L. ~
, "Ea.ros S&.O os que tep força.s aind.&\.para lex e m~dita.r. E,.i meus s~

~oresJ para filosofar e yreciso ter tempo para med~t~ e nao ter prO'-,
bl emae econ~micos e faml.iiares que assobil!rb,.im o ll1'ofessor. ;.

SÓCi'ful!ldita4iãOtranquila nos poder&' conduz í s- a uina justa. .aV)l"ecia, ao
do problema de educa'lão física. 'pu·a. o homem moderno. , '
'. N~ d~vem«?s nos ~squecer que .pT~c~sa.remos for,ma.r um homem moderno,
aJustado na.o so ao -meq.o como ta.mbem a. ep oca, Ir « .

Alexis Ca.n,-el,a.utrox' dpllUomem)isse 'escon,hecido nos a.dv~X'te:Em VelZ
de f?rmax atletast ••de~e,1Jlos fOTllla.r n0l!lens ,?o!!er'~oso E estes 1em. ma.~s ne=
cess:ida.de de equi11brionervoso, de 1ntel1genc1a$ de resistenc1a a. fa. -
diga, 'de' enex~ia morua do que ,de fêxlfa muscularo "'>

Muitos sao os fa.toxes que têm contribuido para. a.fastas o homem ca-
da. vez mais da..vida. n&.tui"a1~ as faicilidades de tra.nspox~e9 o tTa.ba.1ho,
mental excessivos as eXigênCias escola.res CDmos seus 1'xogramas de ensr
~o cada vez mais evoluma.dcsa etc~$ t€m acentu&do~ca.d •. di~ ma.is o dese -
qui1:fb:do entr-e a alma. e o corpóo' A ~specia.1iza.<;ao e Il. tacnjca estiO
criando um deforma.do no dizer de Antonio Ra.mos ou um a1éljao na. expres~,
siô'de Loisel. O ünicQ exerc{ciof!sico que o homem moderno conserva ~
a ma.rcha. e assim mesrno8 ja. muito reduzida. Isto nos leva. a. perguntaX's
com o Dro M&xio Goncal'll'es _Via.nlà.~ , . \

.c('Ser:Í este homem i~,completo e insuficiente aquel~ que convêm a no!'!':'
, s a civiliza.9~! os.,?:; ~s'i~ homem desumaniza.do capaz de pxep&.rar Ul!lahumil."
l!lida.de melhcnl 8ell". ê:ste homem, ,enffa.quecido j!OT uma. vida anti-natu~"lo'
capiz de p&"epa1.Ta.rnma soCi~ade sa;adavel1 Selrá um homem,falho de equill- ,
blt'io, de unida.de e de coesao ca.ptz de cri~r e de manteT naçóes equili -
blt'a.da.s, un í das e coesa.a~» •.• ". ,

'À jesposta a estas inteTTog~~oes t\!lTl!.d,ê, eelt' infelizmentl!'! nega1.tiv •.o
Nao, um homem que nw a.tinge •. -sua plenitude bi.o-f:Ísico-psieol6gi~

ca~ um homem que não consegue fOTm•.~se de um modo equilibr&do~nem ecn~
qU:lsta.T I. fortaleza e a. s ande simu11:-'1'''a.8 do, coxpo, da. inteligencia. e,
da alma9 nunca pede:r.& gera.r um muade !'ii'o e eqllilibra.élo,um mundo com paz

\



e com of'~m. O desequi1tbrio gera sempre Q desequi1fbrio. O homem: sempre fruo-'
.to desua epoea,

.Se acusa muit.as vezes a Igrej a de ser uma das, causadoras desse desequ!1i -
brio da educa.çâO. Isso, porém, só· pode ser invocado por quem nOOconhece a dou -
tri~a da Igreja nSsse sentido. EO ainda o moderno pedagogo Mkio Gonçalves Vi&-
na. ~ue, entlr'e cut.ros, esclarece este ponto. .
/' Pretender q~e o catolicismog que a Igreja., ÍlãO se iliteNlilsa pela cultura

f:lsica., constitue, um lamen1:ave1 en-o de visfiÓo A Igxej~ Wilênas condena desde
sempre, os excessos do circog a. deificação da forlSa bruta., .e os desequU!brios
do .aUetismog em que a forma.çiÍo da alma e" esquecida. e c010cádlll.,J!msegundo luga.t' .•

Os grandes 1nmirM.4s da ~~a atlt'ibue1llg ao co~~ mi~sao ponder'~
que j)lsta.mente lhe cab~.na. ~13. tot~L,.da.pessoa. . a.. O que- esses' na.o que-
~em e,que se enfraque~a a alma a custa do desenvolvime~~o desproporcionado e
urac10nal do corpo. ••
_ Muitas seTia.m as ci.taçoes que po~eriamos fazer ~ favor de nossas a.firm& - .

çoea, p:..
O PMla Pio XI proc1amav.a. em 1929, : ~ .ie o verda.deuo cx:iatãO, em ve,; de re-"

nunciar às obras da vida tei'xoen.!B.ou dilllinuirg as suas facu1dalies,naturai~ antes
()Q3 desenvolve e aperfei~a.g coorder;tudo-as com a vida sobrena.tural, de modO a
enobeecer a mesma vida. natwrlll.... ,

Santo Thomaz afirmou: <"() corpo é& base fÍsica. -do espírito e & alma. é uma.
parte da natureza.t' « . - ' •..•
/ O Doutor Angélico nos diz que a boa CíOOlstituii!i1llOdo corpo a.CoÍlpIdi'ha. a-no -:-
breza da alma..'17 I

..•. Santo Igna.cio de Lo~l a, Iainda <!lm1548; fui/!. essas ma.ra.vi1hOáa8 afirma ~ .

q>es.i(',,;;nven,<$~nos deste pensamento' a alma e o corpo foram CTiadoi;rpela mão
de Deus; nos ~evellJO&-lhe eont es po:;: \!!8tas emmspartes do nO$!l0 ser e niõ temos
o direito de enfrl-qnecell:' uma.delas pOli:'.~ do Clt'iadolt'~ ~s amar ID cor,po
na. IIl\'Idida em que Ele o soube arnu,", ' ?

O Papa. Pio :xI nãO foi o pdJlWd..ll'o·alpim.ista a <eSca.l.a.x- o Mon1;eRosaõ
O nosso atual Papa. Pio DI,em 19459 quando se dirigia aos 10. 000 jo~ns

esportistas italia.n,os que lhe 'fill:er!llll uma.vibrante manifest~áó no ya.iicitlo, :•••
dizia! ; .

~Vós osal>eis por experiênc~a própria. que e 'i!Sj)Orte praticàdo ;com mOdera-
q;w e cOl\sciência. fortifica. o corpo e o torna sâõ'; f:resco e disposto,. rn~ 'p~a.
a. realiz~ih dessa. obra educati.v2..9 deVe o mesmo ser submetido a WIJ& disc:lpl1na.
rigoi"os3.0 •• I • ,..' _ t

~1~ a,(H.ante contill'O~,: O esporte e um IUIt1.doto eficaz contxa a moleza. e a
vida. cômoda..:'" . •• •••
'. Nãó desejo porem dete~ em dtaçoea pua def~nder ..•um~ assel1'q~ que di)ll.
a dia vai pel1'dendo teTrenoo Quero enCerT&T est~ ~f1Tm~OeS com a le~tura do
Canon 1113 do CÓ<lj.goCanônico, em vigox h1 centenas de anos, que di~

~( Os pa.i$ est-iõ presos por uma,obl1'ig~ão mais gi'a.ve~ 11. de enpenhu o melh~ •
de sua habilidade em benefrcio de educa.y;110xe1igiosa. -e moral, CQnIO da ed\1c~aõ
fi'aies. e cívica de sens filho a e de seu bem-eetax teq>ora1o»

Pooox-se-â" invocar qne ~i tos religiosos nãõ seguem a. doutxina. da. Igrej a.
nesse ponto, ou por deaconhece--~ou por interpret~l ••.•erxon~amente •

.,.A Igreja quer f9rma.r o coryo, para que este S1Tva o ,Es~1Tito e pa.:a. q~e.
ambos vivam em perfeito entendimento •. Defende, porlU.~o, o 1dea.1 buman1st:= é. .

conde\la os exercícios sem tinalidade educativ~ que .V1sam apén~ a formaçao
isolada. do animal, com esquecimento t\w'·d.elilprezo das demais a.tiv1<lades da. pes -
soa. hUmana. ~


